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B ELO HORIZONTE —
Um ato pedindo a cas-
sação dos senadores 

Antônio Carlos Magalhães 
(PFL-BA), José Roberto Ar-
ruda (sem partido-DF) e Ja-
der Barbai ho (PMDB-PA) e 
a instalação da CPI da Cor-
rupção reuniu ontem cerca 
de 500 pessoas, entre intelec-
tuais, artistas, escritores, es-
tudantes e políticos em Divi-
nópolis (MG), a 137 quilô-
metros de Belo Horizonte. 

A iniciativa da manifesta-
ção foi da poetisa mineira 
Adélia Prado, de 65 anos, 
que convidou para partici-
par do ato artistas como o 
compositor Chico Buarque 
e o cartunista Ziraldo, que 
não compareceram. Ela, po-
rém, recebeu o apoio, por 
meio de fax e telegrama, do 
governador de Minas, Ita-
mar Franco (PMDB), e da 
prefeita de São Paulo, Mar-
ta Suplicy (PT). 

Luto — A poetisa negou que 
a idéia do ato tenha surgido 
como um contraponto à ma- 

. nifestação de solidariedade 
que personalidades e artis-
tas da Bahia promoveram 
para ACM na segunda-fei-
ra. Ela, contudo, criticou o 
desagravo ao senador baia-
no. Como nos protestos que 
pediam a impugnação do ex-
presidente Fernando 
Collor, os manifestantes ves-
tiam roupas pretas ou com 
detalhes pretos, "como luto 
pela imoralidade na políti-
ca", de acordo com Adélia 
Prado. A exemplo dos "cara-
pintadas" do impeachment, 
muitos estudantes tingiram 
o rosto. 

O ato pela cassação dos se-
nadores começou por volta 
das 9 horas na Praça da Ca-
tedral. Em meio a buzinas e 
aos gritos de "fora corrup-
ção, queremos punição", os 
manifestantes caminharam 
por cerca de três quilôme-
tros até outra praça, a do 
Santuário, atravessando a 
região central de Divinópo-
lis, cidade de 180 mil habi-
tantes. "Espero que esse ato 
se prolifere pelo País afo-
ra", disse Adélia Prado. 


